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EDIÇÃO D� TARDE� ISORRISO DE VOLTAIRE ..
A alma nacional vib ra de O situacionismo paulist

enthus; smo, e espera po- está certo de dominar a von
: der reagir contra os tyrane- tade do povo, suppondo-o in
tes do povo, que mais uma capaz de reagir, as primeira
vez pretendem impor ao paiz, vergastadas do desprezo
a candidatura do sr. Washin- da oppressão, procura assi

gton Luiz, á cúrul presidencial. levantar em seus braços
Em nome da paz, em no- a candidatura de um mori

me do progresso do Brasil bunda politico. «E no se

e em nome da vontade do amor a tragedia beija-o sof

povo e das suas manifesta- fregamente, abrindo-lhe com

ções collectivas é que se pe- a palida Magdalena de Lui
Q� �(\. diri:��+�:- da TV' ii : Delfino a petala da palpebr

. r, 'L ,1' morta»
O povo acompanha co

attenção e revolta, as mano

.

:,ras do situacionismo politi
! :0 e esbosa \ com ironia u

.:i 0f. in ;,10 pt J .

l
.orriso ironico e amarell

; ':omo fazia Voltaire...

Telephone'
nr. 228 I Caixa.Pos tal Inr. 88

NUMERO ,156

Memorial que a Associação �Pharrnaceutica }oi�villense enviou' On nursOa Bancada [oinvillense, ao Con- lJ I
gresso do Estado.

IIImos. e Exmos. Snrs. Drs.
Marinho de Sousa Lobo e mais
iIIustres Membros da Bancada
JoinvilIense ao Congresso Repre
sentativo do Estado.

, FLORIANOPOLIS.

. Memorial
O apoi,o que estamos merecendo Quem mirar com olhos lirnpi-

dos e claros o crystallino espelho
da imprensa des Estadas .que a fatalidade tem collocado

,

" � .' ..�;,.,�. Y diante de nós ha menos de dois

uMA CARTA QUE BEM DEPINEOQUE P.EN� M OS �����ã� ad����ts�r!e���rá'���a�
PAULISTAS A '-RESPEITO DO SR. WASHL.úTQN do, que o cornmercio desta labo

riosa cidade de [oinville, já de-

Nossa vehernente, sincera, de- do mais ardente patriotisnto, de nominada "om algo de razão e

sasombrada e patriotica campa- ver tanto mais imperioso quanto justiça a"M'Clchester catharinense'
nha contra o perigo da candida- neste momento a nossa extreme- se vem enfraquecendo e decahin

!ura presidencial do sr. Washing- cida patria corre o risco de de-I do successivamente, não obstante

!on Luiz vai repercutindo syrn- sagregar-se e a nação' de soffrer espiritos fortes, sadios e lutado

pathica e vibrantemente em toda as consequencias pavorosas de res cheios de energia e esperança,
auacionalidade brasileira, porque um pacto de desvairado egoismo �e darem o melhor de suas

wb:suit� e reflete exactamente a e ambição 'de meia duzia de fal- i rças, arrebatando-a do marasmo

sua vontade e os sentimentos. sos republicànos+- venho collo- que ameaça a su� vitalidade, Estampamos acima o cliché
Nossos artigos' contra o,,<sr . i'car-me de corpo e alma ao lado Os fadares principaes que teem da interessante menina M a-

·Washin�fton têm sido r!=pr�{ju- do «Jornal do Povo» contra a ca- contribuido, preponderantemente, ria de Loudes, filha do' nos
zid a imprensa livré' de�:to- ndidatura de Washington Luiz. para tal situação, estão ao alcan-

so amo. sr. Antonio Vian e
adas.

'

Não me proponho a discutir ce dos menos argutos e despro- . .

ã, o nosso director, a personalidade politica do ex- vidas de faculdade de larga visão; de' D. Man<lJ H�lena V1c:n,
director do quotidia- presidente do meu Estado mes- basta que eIles QUEIRAM VER. que obteve a maior votação
tida», de [oinville S. mo porque esta tarefa já está Temos entre elles os tributos em o nosso concurso de ro-

.

seguinte signiíicati-; expontanea e desassornbradamen- Estadoaes que tudo asphyxiam, bustez.
vá te eg ma: J te exercida com grande brilho tendo QUINTUPLICADO, nos A' t t L d
J. "1"' O A

.

I'
. .'

.

beni (. t' ln eressan e our es es-
.,,« oinvil e, 31 r. milton Ba- pelos verdadeiros patriotas, entre casos mais emgnps IS o e,

h
'

rata . Avenida Rio Branco 127 os quaes avulta o illustre direc- augrnentararn 500%;) havendo t�ve ontem em nossa re,dac:
Rio,- -. «A. No 'cia» apoiara sua tor deste jornal. Entretanto! não cas�s mais �lar!l1antes. Neml se çao e de fact? provou que e

campanha ref rente successão deixarei de dizer que das mil queira arnpanar a luz da vertia- robusta e levadmhada «breca».
presidencial, l_;:_ Cordiaes sauda- provas de incapacidade' politica de. S.enão, yej��os um 'exemplo.

'

ções - (A) Aurino Soares, Di- e administrativa dadas pelo ex- A,
.

firma .mdlvldual, tinha u O sr. Mello VI'a'nna eill fo'corector. presidente de S. Paulo, e que tão capital reglstr.ado .de.12 conto (t

Agradecemos ao sr.. Aurino justa e profunda anthypathia Ilro- de r�ls,q fOI, a �n�erld de quem O PRESIDENTE DE MINAS OF
Soares, como a. todos os colle- vocararn para o seu nome, basta se Julga com direito, calculado

gas que nos têm estimulado com citar-se uma só, para recommen- pata 30 CONTOS!!!!. Apesar FERECE AMPARO A UM VE-

a sua solidariedade, neste transe dal-o ao mais solernne esqueci- de empregar todos. os recurso.s LHO, POLITICO ENFERMO

angustioso da vida do Brasil, a menta. c�mpaÍlvels com a força d? Sh- Rio 7 - O sr.Mello Vian-
,expontaneidade civica com que Refiro-me a sua 'estupenda reito, acabou ve�cendo o dlreito

na mandou offerecer ao ve-
estão sustentando e dando rele- inhabilidade como politico, como da força. Considerando quea, .

vo á nossa campanha nacional. administrador e como estadista taxa q�a era MEIO POR CEN- lho politico,sr. rrancisco Bres-r
*

que presume ser, transformando TO fOI alevado para o DOBRO? sane, a Casa de Saude, afim

lDo grande numero de cartas, um grando e glorioso Estado temos um augmento que fOI de que elle alIi possa [resta-
cartões e telegrammas que temos conservador, modelo de ordem: multiplicado por CINCO. belecer-se, visto estar sem
recebido, applaudindo e apoian- de paz e de trabalho fecundo, O mesmo se verificando com recursos para tratar-se.O predo a nossa carnpariha, contra a num fóco de discórdias, de odios, o de Industria e Profissão, nas I
candidatura do sr. Washington de anarchia politica além de. es- mesmas ou, peores proporções.

sidente de j Minas offereceu

Luiz, destacamos para publicar a tancar em todas as suas princi- Tudo isso, addiccionado aos dois ainda ao velho polifico col

s�guinte, q é extremamente -paes fontes o progresso material outros poderes de tributação, locação em um?' das repar-
significativa por ser firmada por do Estado. Federal e Municipe), embora mais tições do Estado.
um paulista que reflecte admira- Combater, pois, a candidatura suaves, levaram de enxurrada pa-
velmente o que pensam os seus Washington Luiz é o dever de ra outros Estados vultuosos ca- devido ao tal imposto de Expor-
co-estaduanos sobre a persona- todos OS brasileiros. IJitaes e potencias productoras tação sobre especialidades (ou
!idade do tyranico Ex-Presidente Basta de tanta ignominia I como H. Hilpert 'Bt "Cia. com productos pharmaceuticos) o qual,
de São Paulo:

I
Com a maior estima e apreço secção de machinas para todas como acima citei, é de ,60$ por

«llImo. sr. dr. Hamilton Bara- de v. s. menor patricia, amo e as industrias, com matriz no Rio; .conto de reis; e de 40$ por
ta - O D. director do«Jornal admirador-e-Ia) Conrado Carneiro. Standard Oil Company, de ga- conto para exportação de dro-
do Povo» - Cordiaes sauda- Oswaldo Cruz, 30 Julho 1925. zolinas, petroleos, lubrificantes, gas: além das dificuldades que o

ções ,- Cumprindo um dever Rua Antonio Badajóz, 65». etc.: e "O LOUVRE" que era a fisco Estadoal cria para se pro-
Sagrado, qual seja o exercido (Do «Jornal do Povo»� mais, belIa casa de confecções, var a sua permanencia aqui, nos

modas, industrias de roupas primeiros 60 dias, o que é im
brancas em larga escala, e trans- possivel; visto qualquer encorn
formando um brejo em um dos menda, geralmente, ser constitui
mais vistosos edificios para o da por grande variedade de pro
seu commercio; além de muitas duetos, entrados em diversas
outras e importantes firmas que dactas.
desapparecerarn na voragem da A Associação Pharmaceutica
fatal insolvabilidade, Joinvillense, confiante no alto
IMPOSTOS DE EXPORTA- patrocínio, dedicação, lealdade e

ÇÃO, SOBRE ESPECIALIDA- amôr por este formoso rincão
OES PHARMACEUTICAS. Em- Catharinense, dos seus operosos
quanto outros Estados como o e iIlustres representantes, vêm,
Rio Crande do Sul e outros carinhosamente, solicitar-lhes a

teem uma, pauta 1/5 por à/O, ou defeza de seus interesses RE
sejam $200 por%, o nosso, co- VOqANDO a Lei que considera
bra 6 por%, ou sejam 6$ por .da nosso o producto de outro

CEM, e quatro por % para "dro- EStatlo, diminuindo até ao ma

gas". Temos pois que aqui o ximo de MEIO por % os direi
,. posto é 30 vezes mais'!!! tos de Exportação de productos

atando ipsõ facto, toda a in- pharrnaceuticos ou drogas, que

D
· dustria pharmaceutica e drogarias,

.

actualmente é, respectivamente,
amos acima,�o cliché do campeão mundial de revol- não existindo uma em todo o de 6 e 4 por % ! ! ! ! . . .

Ver, dr. Afranio Costa,' fadvogado no Rio de Janeiro em Estado ou se existe nãe póde Assim terão OS Iidimos pala
campanhia do sr. dr. Marinho Lobo e do sr, major Na- competir com as de fóra); obri- dinos dos nossos, interesses, pug
Varro Lins. gando, assim, a procurar outros nado pela justiça de uma causa

Estados aonde' a Equidade e a nobre que muito virá contribuir

G I n· Justiça mais se casem á, bôa para a grandeza e prosperidade
onça vas las _ vontade e intelligencia de quem do Estado, em bôa hora confiado

Florianópolis, 7 - Em com- quer produ,zir e contribuir para ás. suas 'Leis e a quem 'por di

memoração �o anniversario a grandeza n1cional, a qual de- ,reI to 'cab�fl! ,todas as glorias e
,

FI
'It pende, logicamente, da de seus responsa�dldades �as mesmas.

orianopolis, 7 :- Os jor- do nascimento do grande po- filhos. AproveItamos reIterar a suas

I
naes daqui tecem elogios ao eta O?nçalves Dias, o centr? Existe uma Lei Estadoal que

Excellencias o� protest?s de no�
'Sr. dr. Carlos ,de Campos, cathannense de lettras reah- considera producto do Estado o

sa gr�nde e.sttma, sub.lda consl-

pr
.

_ �ará um.a sessão solemne no producto entrado de outro, lima deraçao e smcera amlsade pes-
eSldente do Estado de Sao ,.

IOf 1 d d' 'vez decorriçlos 60 dias' álém de soaI.
PaUl .

I d
c.m

'.
a a� o Iversos ora- . .. , '. 'h" Saúde 'e Fraternidade

2, asslgna an O a passa- dores mcluslve os membros mconstttucloQal,_ � des. umana.
Joinville, ' de Agm:to de 1925gern ·do seu anniversario na-I . d t. d I O' �orque_ o co�merclo pharmac,l!- -

t '.
' ,correspon e.n es r. vo -

Ílco �nao pode nunca compelir . Eduardo �,gustq (:}onçalves
ahclo, occorrido hontem. Aquino e Zicarelli filho. com' os concurren1es de outros, (Presidente)

ANNO III

��SSA ,�AMPANHA �ONTRA O 8NB.
WASHINGTON LUIZ VAE TENDO

..

REPER�UH�ÃO NACIONAL

ANNIVERSARIO DO DR·
CARLOS DE CAMPOS

�e Ro·
bustez
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ANOTlelA - Szbbado 9 de Agosto de lq25

Ioinville, Julio de 1925

o verdadeiro
fortificante

Igual...
Para la al!.n,irable parda Jâcy Ma-

cedo y VictorMiranda
Sollozan de angustia las pálidas flores
.y aqui, como o'trora la tumba sagrada.
Me vê, silenciosa mirando apenada
La cruz que reflej a inefables dolores.

i Igual está todo! Las flores abiertas

Par?cen uniose en beatifico inigma,
ArrI_ba: las. nub.es bonando el estigma,
Abajo : el silencio de cosas desiertas ...

i Igual está todo! La brisa agorera
Besando las tumbas se vuelve gemidos.
En flores re�ecB:s se quiebran quejidos
De espectro invible .. : de vaga quimera ...

i Igual estã todo! Poetizan mi mente'
Las fiores que forman movibles alfombras.
i Sefior ! ... ! qué no diera por dorme a la sombra
Y orando en silencio, dormir castamente.

CELESTE SANCHEZ

Da vigor, carne e saúde,
Excita o appetite e produz

ra idamente o augmento do
pezo e das forças.
O' VIOOOENIO e de
prompto resultado nas mo

lestias da nutrição, nos es

tados da fI aqueza, athenia,
nervosismo, cholorse.rachis
tismo, e nas convalescenças
de rnolestias graves. '

Recornedado pelos medi-
.

cos e usado nos hospitaes ..
O VIOOOENIO encontra

ise em qualquer pharmacia.
App. pelo D. N. S. P.
sobn.833,em20-11-1919

fi EH DE COSTURA
,

�e Va. Excia.
os" Attos, & Oors,

Precisam-se

Arroz casca, compra pa .?!f.�os'me'
.lhores· preS!Js

•

Alberto Colin & Filhos
RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSi6.L 78 TELEP.6
JOINVILLE Sta. Catharit'
--------------------�-----------------------�

Bill

BASILIO GOHREA & TRUPPEL
Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. O. Companhia Hamburgua
Sul Americana=H, A. P. O. Hamburg -Amerika Linie e United. American Line;

Vendem l�assagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL
Encarregam-se de embarques' de Madeira e Herva Matte.

'End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29ff)o&Cia. �::.H3>R«#I=-=���'�'8it!l"""'"""�

I Serrarias Avencal

I
\ Grande emporio de madeir-e -

Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de

� madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis·

ta. Transporte rápido e facil. 10 vagons proprios.
BALTHAZAR ZIPPEL

Jack Deinpsey, que voltou rio
.eu vamente para o ring, firmou con
isi- tractc com o conhecido empre
'lia, zario Tex Richard para varias
rn- luctas, na Inglaterra, França e

Argentina.

sto

ois, ,

no

I
O celebre circo, Sarrasani, 'o

;es maior do mundo vae a São Pau-

lo; tendo para isto fretado 14 car

ros cspeciaes.

Secção de colonisação e .agricultura.
Grandes culturas de ce-eaes, Armazem de fornecimento.

Correspondente de diversos Bancos
pn,
do
tro
to-

Ina Criada NEGOCIO DE OCCASIÃO
.

Para desocuppar lagar, ven-
Procura-se uma que SaI- de-se um automovei com 7

ro- ba consinhar, de côr bran- lagares e em perfeito estado .
. ·O!

in- ca e, de boas informações 3'000$000 (t t s
de dois serradores, tres carroceiros e 10 operar!

10- por, .
res con o

.
.

f bri d
.

rn-
de sua conducta. de réis). Para tratar com o para serrana e a nca e caixas.

Trata-se no «Club JOin-jsr. Aurino Soares, na redacção!
- BALTHASAR SIPPEL

ville» deste jornal.' I Avencal __,
. Que

ra dar passagem ao creado
m

sahia, com uma bandeja, CdO
pratos servidos. Mal �o cre;[I1.
se afastou, o Nogueirinha
prrrca a porta e entrou:

! u o
- Quem é? - pergu" o

Mil-diabos, que estava á t11�:i
a comer, em mangas de ca�á�

- Venho saber onde es

senhorita Tilde Sousinha. de'
O Mil-diabos ia responder�a�'

certo, com uma brutalidade �rani.
do os seus olhos foram a

sca'
dos pela figura do velhe Ma

vãO
renhas, desenhando-se no o)
da porta. Mais atraz notoUs de
olhos accessos como chawa
Justo e Raphael. udou
Viu o perigo, mas não W

dia·
de' cor, nem fez movimen!fabi;)
no de nota. Apenas OS.J o�'
arrocheados, descoraram um: t:
co as mãos esfriaram, com edrP
nas palmas, estivessem 'PgoS
de gelo. Sorriu a cont��idad
e, procurando dar tranqu��
ás palavras faliou: [loi!

- Eh! patricios! Boa t'[lÚacon'

ta-

Que lhes importava o legar guntou o Justo. mou o velho Mascarenhas.-

onde o acaso lhes deparasse o - Sim, - affirmou o No- vá na nossa frente e seja habil.

..... bandido? O importante era vêl-o gueirinha. O Nogueirinha decidiu-se e

• e agarraI-o. ,- Atrahil-o a rua... ia a enfiou pela porta do hotel, se-

Nunca pensaram que, n'uma dizer o Raphael, quando o pae guido pelos Mascarenhas.

grande cidade, em meio da po- o interrompeu com o seguinte - O sr. Alfredo de Vascon

pulação, á face da policia, o seu alvitre: • �. cellos ... ? - perguntou o advo-

intento seria difficil, senão írn- - E' melhor falar-lhe no ro- gado ao porteiro. /

possível. prio quarto, se fôr possivel. - Está no s ...u quarto.
Obcecados pela idéa de revi- Olhe, o dr. Nogueirinha, de - Que numero?

ata
dar no assassino a dôr soffrida, quem elle não desconfia, vae na - E' que... - oppoz o por-

não se lembraram que, quando frente... pede para lhe falar em teiro.

quizessern apoderar-se do crirni- particular, e nós seguimol-o e... - Somos amigos. Queremos

noso, a justiça podia reclamal-o, - E 'se elle foge, e se... ? - fazer-lhe uma surpreza]
negando-lhes O· direito que se oppoz o Nogueirinha. A! sendo assim. O quarto
avocavam e tirando-lhes o pra- - Quanto a fugir, não é fa- do sr. Vasconcellos é o 14, á

zer do desforço pessoal. cil, - sorriu o, velho, intencio- direita, no fim do corredor do

Por
I isso, tinham acompanha- nalmente. - Somos sufficientes primeiro andar, quasi em frente

ju- do o Nogueirinha até á porta da para lhe immobilisar os movi- á sala de jantar.
el- pensão, alheios ao estratagema mentos. . .

-

.

- Não estará a [antar P - in-

de que teriam que lançar mão, - E' natural tambem que não terrogou ainda o Nogueirinha.
ar- se quizessem lograr exito, e ape- queira dar escandalo, - Iern- - Está, mas no quarto.

nas preoccupados pelo jubilo de brou Justo. '

- Tanto melhor.

vêr 'chegar o almejado momen- - E ha
'

de mesmo procurar E
.

Q Nogueirinha subiu " se-

to da vingança. Só quando o chegar ás .boas comnosco, - cada lestamente. Atraz d'elle se-

moço advogado lhes perguntou rematou Raphael. I guiram os Mascarenhas.

o que iam fazer é que cahiram - Se fosse isso. . .
- disse Ao defrontar com a porta in-

es um pouco em si. o Nogueirinha, ainda hesitante, dicada pelo porteiro, o Neguei-
- Que vamos fazer?! - per- - E', não o duvide, - affir- rinha deteve-se um instante, pa-

a e

ara

ção
ha-
pa
lho

s e

1 e

ani-
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Chegou O novo
, ... �' ..

, ,
, ,

fABRCA DE

SACCOS DE PAPE L
com

Seccos e Molhados por ,Movida a el ctricidade de
,

atacado Raphael Faraco- Depositarios da farinha de I formtrigo das acreditadas marcas Executa qualquer pedido 'de saccos de papel, com,
«Lili» e «Claudia» da S. A. In- tos, cores ou modelós differentes, conforme apre-
dustrias Matarrélzo do Paraná e, sentados ou, desejados pelos srs, freguezes .

da polvora marca <Elephante» ACCEITARA' PBDIDOS'PARA QUALQUER PART
da S. A. factory Powder de' ,

DO PAIZPernamb-ico.
R J C Ih 11 Caixa 39

Banqueiros da sociedade de ua eronymo oe o n. ,

seguros s-obre a vida «A EQUI- 'jOINVILLE - SANTA CATHARINA
TATIVA:» dos E. U. do Brasil».

J-t.' R C·'- Agentes dos afamados au-

'Oe.pc e & Iatomoveis «fIAT»
"

•Endereço telegraphico {(DOU�O>� Co-
,

dlgos: A B C 5a, .ed, e Rlbelr? Importadores Agentes maritimos
= SÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARIN

I

CASA MATRIZ: FLORIANOPOLIS
Agentes das .. Gemp·anhias de Vapores

Lloyd Nacional S. A., Empreza Nacíornl de Navegação Hoepck
Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburg
The 'Swedis, Brasil Plate cine, [ophson Line, Strays Souts Ame
rica Une, Skogl ..._h Une (Br sil) oco Anonyma dos vapores:

<Etha>, «Lucania», «Ipariéma«, «Sumarés e «Marênte»
DESTACHOS NA ALfANDEOA E EXPEDIÇ«:'ES

Agentes' da Comp. de, Seguros "«Alli'lnça da Bahia» Reguladores de avaria

. ARRENDATARIOS; DO
.

TRAPICHE SANTISTA

Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma

zens a disposição - Desvios, próprios na estação do Paraty
Grande

I

deposito. de madeiras,TURISMO Rs. 8:800$000 Coupé Rs. 12:000$000, TRANSPORTI;' , PERMANENTE
PrOçOs"Bill S. Paulo, Volturette Rs. 8:800$000 Chassis, Rs. 7:500$000 EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS

Sedem Rs, 18:808$000 Chasis-caminhão - Rs. 8:250$OÓO, , -Enderscc telegraphico :. ; �OEPOKE
• j !

Ageníés autorizados em Joinville Zeska & Heimánn : �,•••••

'i' . t'!t'!�t'!�t'!t'!�t'!���t'!t'!�t'!t'!Io:'!t'!t'! i SERRARIA I �ºA. ,VISTAI
.,��mpal1hia .Hamburgueza Sul- � CO=.NfE�TARIA�ESTAURANTE B I '"',

- DE'_J .:
s

> ,iI,
:

,Amedcana � ª I t

flTl;t;. !"J; JOSÉS. B�DUV -,Avencal" i
J!anibrirg ·SiídamBrikanÍsche-Dampfschifffahrts· Gesellscliaft

.

�
"'.

a iI.. Endereço telegraphico "BADUY" •

d Brasil E R· d P t..I de ,,FRANCISCO MÜLLER [A Escriptorio : Rio NegraServiço regljlla-r ,�·e rapi o entre rasn, uropa .e' 10 a rata � •. .. , ,.Ir.] • , ,

VAPORES MOVIDOS: ArOLEO COMBUSTIVELr � Rua Prtnceza Izabe! n. 21 r... I ,,' . ._

ü,:uso 'do .oléo. combustível offerece a maior limpeza para � . , (esquina da rua do Príncipe) P'J: Exportador de,madeiras e, com fabrica do
.o convez e .ern consequencia disso,' os passageiros � DIARIAMENTE, ÇOMIDAS 'QUENTE; E FRIA� : ' cabos de vasourasv , :

.• !1ão � serão molestado pelo pó, do carvão
I

P':J '

e g�llmhas aos sabbados
. � 1 ...,"r : \,'

'MON,TE" 'OLIVIA �Ch�rrascada rIograndense aos dommgos� J
0, esplendido paquete ..: " " � Acceita-se encommendas de doces para festas, casamentos � Â

'

• • •• ,

4
Sahirá de Sã� Franci��o do Sul em 24 de Agosto de 1925 para � ,'baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS rJ .'"

. COmpanhIa IndustrIa B CommBrclO de f
Santos, Rio,de Janeiro, Lisboa, Vigo e Hamburgo , P'J'

'

- NACIONAES E EXTRANOEIRAS IrJ M f
�I

S'<rA •
\'r. ,Es!e g�a!1d� páq!lete dispõe das mais moder�a_:;, instayações de, 3a• � COMIDA A QUIJLQl!ER HORA

' .

� •
'

a n .' . fdisse, COlIr camarotes de 2 e 4 camas, sala de refeições, salao de socíeda-
P']r.r.�r.r.r.r.r.r.,���r."',r.r.,��,r.["'III.,r.,�["IIIr.r. �" t:" _j_.:de, salão de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone r.....:IIIII.lIlll.lIlll.lIlll.lIlll.lIio.lIlll.lWIil.:Jtl1I111oJIIII.lIlll.lIlll.l�IIII.lIloJ..:Ja.JIil.Ja.JIIII.l..:l ,Escriptorio: Rua Itayopolis "

etc. offerecendo .aos srs. passageiros o maximo conforto. , '
, ,

Para mais informações com o?' Agentes M L E P P E R & C I A Codigo: Ribeiro - End. tel. «�e:curio» �
.

SãO ���à��o ����fA 8< TRUPPEL r
.

•

t M A f R A· antl.gaSSs·e·lC'-l.aafr,hl.aasriR"eau'nidas no' •Correspondentes em [oinville, AFFONSO LEPPER & Cia.
,

jOINVItLE - Estado de Santa Catharina ; Proprietarios das •
,

", I Endereço telegraphieo. «PHOSPHOROS» ,
... Avencal. - Madeiras em grande escala. - Herva �Engenharia Architeclura e Auvo'cacia Exportação de Madeiras em Grande escala l;�::.:'::!.':;::=�__ 4

i':, '
,

(Escriptorio = Itayopolis) B������rJ�����I�����������.. H b A
o

L··
.'.'v. ALBE�TO K���EÉ����Ace���:1�A

MOTTA E

.
B UnlaO MercanhIBrasIlmra S.A. B. am nrg- mencan- IOle

1�: .,SECqAO - Construcçoes ge viaductos e pontes, �e� P'J ,.

.,'

T • 'I"'� �, Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran
dições, demonstrações, demarcaçoes de terras, construcções � Momh�.de .I. nqo J.olO�llle '� cisco do Sul, Rio Grande e �io da Prata' (Monte

, de estrada de rodagem etc.' � End. teleg.: SILOS" - CaIxa P�stal IIO�. vidéo e Buenos Aires)
,�

� ,

:-
,Venda e compra de terr�s + EXIJAM. AS, NOSSAS AFAMADAS'MAR.CAS: � Próximas sahidas de São Francisco do Sul par2a. SECÇAO_ � Plantas para c�mstrucço�s, pelo systema �. (lrUtJBI'rO SUrprBZa B BoavIsta" Rio Grande; Montevidéo e Bnenos Aires.

malS moderno economiCO e projectos r.. LJ IJ
' �

3a. SEÇÃO - Causas no Civil e no crime �.;,' ,
.

' � BADEN
� lIJI"l em 3 de Setembro de 1925. BADEN

ACCEITAM-SE, EM TODO O ESTADO �'QuB são in�ontBstavBlmBntB as melhores! � BAYERN
P4��UI�'���������,.�����������rJ em 24 de Setembro de 1925. BAYER!\1

SERGIO' A. NOBREGA & elA. 'f j» ��� � '; WÜRTTEMBERG em 31 de De�embro de 1925.

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL :. COMPANHIA "'UNIA-O" ! em 31 de Outubro 1925·
AGENTES DE PE'REIRA CARNEIRO & C. LTDA

"

_ ':" Os vapores acima mencionados, com installações mo·
I (cia. Cornrnercio e Navegação) • SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES � dernas conforto, dispõem de

.

10 lugares de Cabina, Clas
,

Servida pelos vapores: 'd PO O Se
'

em cámarotes ii 2 camas, magnifica 3 ·a Classe co«TAQUARY», «JACUHY», «ARACATY», «MAROIM», «PIRAI}Y», • Se e:
.

RT . ALEGRE �
«ARAOUARY»,' «CORCOVADO», «OURUPY», «MOSSORO», • Oapital .3,000:000$000 � camarotes de 2 e 4 camas Sala de ,Refeição, Sala de Fu

«MUCURV», «PIAUHY», «TATUHY�), «IVAHV» «TROl'Y», .' Tomél qualquer seguro e risco maritimo e contra in- � mar, Salão de Senhoras, Bibliôtheca, Cinema, etc.

«CAPIVARY», «TIBAOV», ASSU,» «JAOUARIBE». • cendio. São agentes nesta praça e no Estado, po- �
Para passagens e mais informações com os agentes

.' ,e outros com .viagens rei dares e extraàrdinarias. • d d ff t t d -

A Basílio Corrêa Bt
.. Tr,u,nnelEm serviço regular de Trafego Mutu ) com «AMAZON RIVER» para os

en O e ec uar o as as operaçoes. v c "'ti"

'portos Ido R Amazonas. ' • ' 1 . M. Lepper & Cia. .. São Francisco do Sul.
, Encarregam-s'e de embarques le madeira e he.lva para os por- ••••••� v Correspondentes em joinville: Affonso Lepper & Cia.
Os do paiz e, do extrangeiro.

.

. .. _.__.8MHMe oeee:, I
.

End. Tel�g:.: «SERGIO» -:- Caixa n: 48 I, A t
·

R d AI "d -, G A R C E, Z, & O A-MAS Osão Francisco do RuI - Santa Catharind. I n DOlO ,,' e mel a ,I I

�����,��������I�����������·I Representacões - OonsiO'nacões'-Conta propria I Escriptorio ,e deposito; PRAÇA O�ORIO N. 16

W ' � : '.' _

b.
",.

eJi CURITYBA - Parana - BRASIL - CaIxa postal, 293- Tele

� I, BAPTISTA PIGATTO & CIA ' � i fO���I�:dO� �!dl��a�O;�����b;f��:nt�:' �!�\�!e�d�!�g�Sparai
e

, «�C�i���: ,epre�?t�J����ir��e�� p�inret��i��d::;S
W ., r

• �

I
I�dl!stria, _lou�as �e .�smalte, �stahhadas; de alumínio", porcellanas etc.

'

REPRESEN'fAÇÕES,-CONSIONAÇÕES E CONTA PROPRIA'!:i, ' , ! ' P'l Aze'ltes, VInhos, queIJos de MInas, cofres fortes, machmas de escrever,

i
R t t d d d f d t 11.pj

-

. ; ESTAÇÃO CÀNIVETE r:.. calcuiar, archivo de aço; Perfumarias Nacionaes e elCtrangeiFas, Cute. epresep. an es e ven e ores as a ama as e las

� " E d
'

t 1 h·. � lar_ia, Anilina, Bri.n�ued?s ,Allmães e Japones�s, Bijouteiras Relogi�, dos fabricant�s: Guilherme Weis e Francisco
.�'

, n ereço e egraj"",.lco. FERRAGEM P'] JOI�S Chocolates, ConfeItura, Bombons com lIcores, Trens, de COZI- Klenlz de O ,·t ba
, ' ..,. , Com serraria a vapor _

r.. •. n��1 '!11ateri��. sanitarios, Escencias �e to?a qualidade, oleos' de tod�s ',.

-

., .

' ,UI I Y ,

.

�, S" ANTONiO E S JOÃO·'
. �

I-
as' proce�enclas to�o e qualquer artIgo para t0d'Os '-os ramos me

I
Umcos deposltanos no Parana e Santa Cathanna, dos

w '.
,

.' P']' commerclo e Ind'llsÍIIla. 'I. ," ,,' '.
' ,

l"t 'a ., G d Pi'�" 'Grànde stock' de' madeira. Acceita 'offerta [::C CURITYBA - RUA 15 ,DE:.NOVEMBRO 101
C IÍ

pa.1. os
.. 1?erlcanos

(�

dran P 1 Z�»t d['fi�
, ,,' 1 ' W ! III , . - I Telegrammas ROIZ ' •

.

o ocamos nas prmclp�es praças .0 arana,. o os o� ::r�'l'1���������I�������������•..............................................1 tlgos e produdos cathannenses, mediante modica commlSsa

"

,
'.

Novo radiador
N0la embrayage
Novo eixo dian

teiro - novas mol-'
Ias semi-ellipticas
Novo bastidor.
N'ovo differencial
'irmuitos outros

dispm;dtivos que,
. torn�m o novo �.Chévrol'etf � '�

.

�
. 0 melhor e o I
mais barato au- i
ti)movel que se 1
fabricou' até esta'

data

SÃO ACABADOS
PELO PROCESSO

Duco,
A PINTURA IN

DESTRUCTIVEL

em 26'de Novembro de 1925.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E';f�WNAHt���Ã��EE,PROGURANllO,.AVBNTURAS .. "

BILHETES f!!!aN��2a� Phronl'na ,Sonl'al flas' n,'S pBr�l'�OS Deu-nos :I;���( de su '

SIA PINHEIRO MA- Escaparam hontem da ca-: Particular lJ u li li u ti li �i.ta o sr. .João f. Galli, no�s�
'CHADO i sa de seus pa�s, levanao ca- �---;;tavas linda! Quandohon- Traiiscorre terça-feira O ASHAVERUS _ Cidade

rgno assignante e mdustrialres'
Rio 6, - Approveitando a

da um, uma l:))cycl�ta, os me- tem passaste pertinho de mim, não anniversario natalicio do sr. O seu MINARÊTE, cheio
dente na Barra da Pitinga p

E f Ih d me foi possivel resistir o desejo de raná.' a

passagem do anniversario Ila- nores ug�mo, I o o sr. te admirar longamente. Annibal Macedo, proprietario de cogitações «rembra tescas» Ao s:. João Galli, os nosso
talicio do dr Carlos de Cam- Alberto Nicodemus e Hel- o estid_o branco corno te fica .bem! da «Cantina» no 130. B. C. não póde ser publicado, porque a��adeclmentos pela honra d

.

.

m t fl'lh d F _
E depois, o cinto e snpatinhos tá

.

t l' it t
pos presidente de S. Paulo, ou ,

..

o o. sr. ernan uermelhos como realçam o teu por-
es a escnp o em mguagem mUI o VISI a.

diversos J'ornalistas cariocas do Wmnhg, residentes nesta te elega?�te!" Com pletará' amanhã mais elevada, só nos <ag Jdios»
A h ta ci

. cidade Corno es linda, Dinorah ) Queper- U f1 anniversario natalicio a
«EPISODIO TRISTE», é coi- , c a-se nes a Cidade o srenviaram-lhe um telegramma,' fil e que tez adoraueis t�t possues. sa muito mais seria, porque co- Bernardo Truppel, sacio"

edindo a, liberdade da se-
Um dos menores, o de 110- o alabostrino do teu rosto fidalg�, gentil Sta Filicia Dóehler, fi- meça «por um ,'o DESfAMAN f' C

�

p .,' . .. Helm ut dei sob uns caoellos neqros e bri- h d A d O hlei
'

, la -

Irma Basilio orreia & Trup,nhorita Anesia Pinheiro Ma- me
..

0, e�xou ,para a

Ilhuntes, iaeem-te resplandecente, I a
,

o sr. rexan re oe er. TE» que nos tem dado muito I
hado implicada nos acon- sua familia um bilhete, apre- umo. deosa, a Dc?":a do meu coraçq;o! que fazer... pe, ScomF agencia maritilll
c

.

'
". t d d didas: Corno sou feh: quando te »ejo : ViAJANTES E' pena que o <minamerête> em . rancisco,

tecirnentos revolucionarios de sen an o .as dsuas e�pe I as
I Oh! prodiça natureza: quanta uen- Rezressou de sua viazern causas se a «tristeza» do seu .

1924 e annuncian o que so

regres-ltura
meu Deo,s! . .

1::: <.J SUBSCRIPÇA-O E
-"'"

.

. saria ao lar depois de tres Nunca senti tanto prazer intimo a Porto União, o sr. Cicero episodio... M FA.
Não obstante impronun-

' ::,
como !_tontem, quando �e vi. O meu Marques 20. Tte. commissio- Pobres casos perdidos! VOR DA FAMILlA

i da e. julgada livre de culpa annos.
l coraçao chegou a S01'n1' �e conten-

C
VERGA lHO. DUARTEC a

.

..
. . Helrnout tem 15' annos de I te e no auge do seu purticular en- nado do 130. B. . .

continua, a senhonta Anesia . '.,. I
thusiosmo assim se exprimiu: .eu« O SR FRANnIsno SA' VAE A Esta redacção, já entregou

Pinheiro presa incommunica-'lldade e Eug.eruo e mais novo que,passa," s.e1'}zpre [mela, cada vez Acha-se nesta cidade o jo- . U U á familia Duarte, a importan.. .. do que o seu companheiro mans bella. Ei» o thesouro dos 1?W1tS
.

nUROPAvel na Penitenciaria de S.
d t', ,i sonhos,. a fl?r pura. dos =« .en- ven Pedro Urbano, res!den-.ti cia de 222$400 duzeptos e

Paulo I e aven uras. cantos, a fe, a esperançCf e a in» tu- te em Marretes (Paraná) vinte dois mil t"

O f"f C I de com que tanto eonhei . .,
' \ .

OS COMPROMISSOS COM O. '. I, qua rocentos

eeM.U.I����'M@MI.@®@l�MMI dS menoresdugl lV�S, es ao
"Sim, é linda muito linda, deve

A h ta cid d' t SR. WASHINHTOM
reis relativos a subscripção

t ' '

sen o, p.rocura os pelos

SeUSjSer
adorada,. muito _(j'lt�ridCt, sim! � a-se nes a CI .a �, asa. b t

.

I
lIDa lura psrcntes.

- E a
. m�n�a uoz ==. muda Mana Ignez d' Oliveira pro- (j «Jornal do Brasil», na

a er a por esse lama, em la,
_. ante, o triumpho do coraçao, que _ C

. vor da mesma famiJia.O que faz o CInema com ainda disse: "Sim, hei de venera-la fessora em Oxford, (Sao Ben- secrão : « cisas Politicas»

P I I conlra a Can- as suas fitas de «far-vest-. 11!Wi�0, ma� muito, pois. isto me to puI.,.} ",a as seguintes notas: João Ferrnino Duarte é o
ro es O e utii, admiraoel, subl�me!'

«j---"';o e' de hoje que se chefe.d�.referida familia, �quedld. t a lUas inglon �������-, C01no hei de venera-la sem- .,_

d'lua ut: WI
•• pre, sempre! Oh! minha Dinorah; Para a zona serrana, seguia falia na proxima, viagem do a mais e um anno est� ata,

Luis Capitão Trogllo Mello se�i �� s�;:z�§:;raa��0fd�k�, ,o o sr. Pedro Torr-ens proprie- sr. Francisco Sá à Europa.
cada de cruel .ery�ermldad�

S. PauI.o. 8 (U1;ge�te) - AJ- Conio=ne era esperado.regres- pri_ncipal motivo que dete1'minou_ brio da Tipogiaphia «Tor- Agora, porem, o boato to- estando ImposSI?lhtad� de
guris pi, httcos. paulistas temend) sou ante-hontem de florianopo-

este l�:nbretez�nho .

amoroso, que sC? rens». rriou conta do sr.' Washing- ganhar. Ü' r�spectlvo pao de
o sr Mello VIanna lancaram a l' d' t' t ff'

.

I d f pode1wser conceb�do por uma am�-

ton LUI·z.' cada dia, para o sustento da• ,'. >

d R
IS o IS mc o o ICla a orça guinha sincera como me prezo de

cand.ldatura a presldencla a e- publica do Estado Capitão Tro- ser, Agora sabes de tudo: perdoa- NASCIMENTOS
_

_ «Pelo que se sabia na
sua numerosa prole.publtca, Wenceslau. Braz, Tava- gilo Mello.' me a, indiscripção" sim?.. O lar do sr. Carlos f a- C I t l't'res da Lyra. O motivo do seu urgente re- Tua, soo tua,

fermam e de sua exma. es-
amara, �s' e emen os po 1.1-Continúa .as ostilidade. con-

gresso pre_nde-se á necessidade
CREUSA.

co mant m A f
.

h d t· d
tra. a c;Jndldatura Washmgton que se impunha sobre providen-

Joinville, 7 de' Agosto, 1925 posa, residentes em Jaraguá,!
s e os co;pron:IS- arm a e ngo esceu

lUlz. cias referetltes a,os factos ultima- PÓS DE ARROZ:' acha-se em festa com o nas-' sos com <? nome o malar Rio 8 -

t d 1 d t 'd d C t C I t fi S cl'mento de um robus'to bam- v�lt?, adldantan.do-_se que 0, Accusou o. mercado de la,���&""-§���� men e esenro a os nes a CI a e. o y, o ga e, oramye, , 0-
dA sua acção energica já se fez berana, Yona, Mendel" Arlette, bino, que recebeu ,o nome de ml.mstro a. vlaçao evera rinha de trigõ, uma baixa de

beneficamente sentir, voltando que eflcontraes á venda por pre- O·lbA"l., I deIxar, o mais tardar em Se- 3<P000 em sacco, tendo ficadoAI ..... LO.

! t b
.

d'-a cidade ao seu estado normal ços baratíssimos na «A BR SI- ��m.3Egg��F'.;gg� em ro proxlmo, a Irecçao ainda com tendencias parade ordem e tranquillidade. lEIRA" Um grande concurso ,de sua importante pasta». novas depreciações.Comprimentando o Capitão Supremo amôr' I(�,�����§m�
.O•••"•.G.� H........ Cotaram-se as de prl'met'raTrogilo MelIo', felicitamo-nos pe-

. '

No 10 � O "BEERLION VIRA'lo seu regresso. A uma inspirada poetisa de ,-' "qualidade, por sacco de 44
Joinville. . .

I
Qual a? melhor marca de au- AO RIO k'l< $ I�������� tomovel Ias de 49 a 49$200 asNão te posso 'Olvidar um só momento;'

I
.

"
,

�����gg ROUGES: Tenho-te no meu 8:magotã�'pura, 'Nome:. . . . . . . . . . .

RIO 7 - Che�ara breve- de 2a, de 47$ a 47$200 e

Cheramy, Daniel, Houbigant, ��:l d�S��S��e;��� â� b�����l����:, 'I mente a �ste porto. o cruza- as de 3a
..

dE: 46$ a 46$200,
Mendel, Théatre, Brunette, que ASSIg.:. . . . . . . . . . . dor allemao «Beerlton». ���®m::m
encontraes á venda por preços Amo-te, ó linda flôr do sentimento, �gg�li�>U!?�,�·��a�� 1 ,••• '

baratissimos na «A BRASilEIRA,> Ajoelho-me humilde ante essa figura. Chevrolet 1429 A EXPULSA-O DE ALLEMA-ES
AS CANDIDATURAS PRE·

CRÊ�E�: I-Ioubigant, em tu: (Cc;mtigo soffrerei teu soffrimento" Hudson 950 li SIDENCIAES
bos e poets, qüe encontraes a r Nos soffreremos nossa desventura.... ford 703

DA' POLONIA
'

Rio 8 - A questão das can,
venda por preços baratissimos De instante a instante augmenta-me esse Stvdebacker 668 didaturas presidenciaes agita o
na «A BRASILEIR,A» [amôr, Buick 348 O QUE PENS." UM DI'PLOMA- Estado de São Paulo.Essa divina essencia, esse Iicór D d B th' .

78
�

,

O eg ro ers 1 O l'ornaI �Unl'a-o» levantou aQue me confortam meu inferno censo. Chandler 213j TA, POLACO "

N Y k O candidatura Washington Luis,

THEATRO Nlf10llEM�US Sinto den!r.o d
.

mim a ,vi�!a�ão Benz 80 ,ava ar � encarre- tendo a attitude de Mello Vianna,
gg�W4��� r I.J lU T<?d� eS�IrJtuaI. n�ssa :rmao. Mer�s ���""""""'� I gado dos negoclOs polacos posto em perigo a candidatura

,

I Passará amanhã na téla do Tu es mmha, eu so a tI pe.rtenço ! IF����"""""",,,""""""'�
I desta capItal inform ,W h' t

'

O SR. HENRY fORO Mylton Racini No. 10 � a que a as mg on.

{;r�a�i rc:�o��:ui�tftul���nit�� Florianopolis 31 - 7 - 1925 I Qual o melhor chauffeur da
'

expulsão dos allemães de cer- ü ü••••ÜUAA

VEM AO BRA.SIL
dade, em 9 aparatosos' actos. ������� praça? tos p.ontos do seu paiz, não A FAVOR DO VOTO

Rio 8 - Está confirmado a
Alem de VAIDADE serão fo- Amda O caso do tlrot810 a � Nome: ' !l

'

constItue, de �mo?o nenhum, . SECR�TO ,

visita do conhecido e opulento calisados BOllOS fOLHADOS '�� qualquer represalta. Esse fac- RIO 8 -:-.Em S�o Paulo, di'
capitalista Henry ford ao Brasil.

desenho de Mutt & Jeff, e Oes- Rua S. Gatharína �. AAssssll:g. :.
. . . . . . ..

I to que deu cumprimento ao ver.sos, pohhcos e ]ornaes, fazem
------------

te é Oeste comedia.
' ��,ri>*��� ,

t'
. acttva campanh� em favor do

Opposição á projecta- Para breve _ A DIVINA CO:
A bem da ,verdade decla- Rodolpho Ucetti 789 que esta ue � accor�o flrma- voto secreto.

da Lei Secca MEDIA DO AMOR, um drama ramos que o sr. Julio Diogo Emilio Vo dsanger 188 do em Versallles, e o que :gM'�:gg�p..w-�

Rio 7 - Tem encontrado passional e de aventuras, tendo escrivão da policia, não teve Paulo Tanck 65 se combinou mais tarde na EM LIBERDADE
forte opposição na Camara como principaes interpretes Emil nenhuma interferencia no fac- Marth!n BaechthoI 99 Liga das Nações, Demais, os São Paulo 8 - foi posta em

Jannings, Mia May, Erjca Glas- to J'á noticiado por este jor- E. Hememam 58 allemães residentes na :alta liberdade a aviadora Anesia PI'
a emenda, apresentada pelo sner e Wladmir Gaidorow. . H Huettel 52 SI' f 'd nheiro Machado que se achava
sr. Afranio de Mello Franco, ------------ naI, que levou alguns poh- Max Vogelsanger' 50 y eSla, o�am prevem oscom

presa desde julho de 1924.
introduzindo a lei, secca no AS ENTREVISTAS DO SR. MEL- cia a pratica de desordens á Wi1ly Schroeder 47 antecedencla de um anno, de ii)4\g3>'����
Brasil. LO VIANNA DESGOSTAM rua Santa Catharina. A. Ravache

, 241 que seriam desalojados. A DEFESA DO CAfE
OS REPRESENTANTES O sr. Diogo envidou to- NA PROXIMA QUARTA ���3B���� Ro 8 - Os estado� de Mi,

PAULISTAS dos os esforços afim de evi-I FEIRA PUBLICAREMOS ( .

nas e São Paulo, combinam a

Rio, 6 -:- Commenta-se O tar semelhante incidente, sen-·, TODO O RESULTDO DO DR. HUGO YEIGA defesa do café, procurando fazer

facto de não ter havido hon- do o que parece desautora- PRESENTE CONCURSO Seguiu hoje para Curityba o subir esse artigo.
,

. . .

I'
dr. Hugo Unhares Veiga, alto ••\tem se?são na Çamara, por do pelos solda0.os IndlSClp 1- NADA MAIS PROPRIO DO funccionario do Ministerio da �••�.... ,

falta de numeíO. nados.
, QUE OS PERfUMES EXQUE- fazenda, e Delegado fiscal, em • DRS.- ,

Diz-se que os representan- Tambem não propaz nem SITOS: ' Commissão, no visinho Estado.
'

Marinho Lobo �
tes paulistas estão retrahidos arbitrou, nenhuma fiança, com Budha, Maharadjah, Orgia, Á do Paraná. S� 'S. que se acha. - e - t
e desgostosos com as en- relação ao sr. Henrique Fran- Moi? Maderas Oriente, fanai, em goso de ferias, seguirá l:Jre- • Leonel Cosia

"Chypre, que encontraes á venda vemente para' o Rio Grande do
trevistas dó presidente de cisco Pereira, preso indevida- por preços baratissimos na «A Sul, onde vae desempenhar im- • ADVOGADOS
MinaS. mente. BRASILEIRA». portante commissão. � �

. ARROZ EM' CASCA Compram qualquer· quanti�a�e pagan�o os melhores pre�os �e praça
.

a uinheir�1

Claudio 71/meida e Cia.-

Fallecimento

Cinema

Gongrsssü
Florianopolis, 7 foi

apresentado ao Congresso do
Estado, um projecto, creando
a penitenciaria do Estado.

Florianopolis, S. - falle
ceu hontern o padre Luiz
�chuller, conhecitlo educacio
nista e profundo mathematico.
O illustre morto, foi o fun

dador do collegio S. José.

Dep. Celso' Baima
Paris 7 - Encontra-se no

vamente nesta capital o de

putado federal brasileiro dr.
Celso Baima, que embarcarà
no fim do correntemez, com
destino ao Brasil.

Rua Conselheiro Mafra nr. 22 Teleph. 121

o Empreza:
Arnold e Hóhnle

Todos os domingos1 Domingueira pela orchestra Casino. As domingueiras começam as 3 horas
e prolongar-se-hão até as 6 horas da tarde ENTRADAS: Adultos $800 Creanças $300 ....-"

--------------�----------������ --------------------------------------,------�----------------------------

, HOJE GRANDE BAILE PUBLICO HOJE 'Progra'mma para' Domigo 9 de Agosto
'

FOX JORNAL. BOLLOS FOLHADOS (desenhos) com MUTT E JEFF
OESTE E' OESTE (comedia) em 2 actos da qUJrida «8unchine»

VAIDADE Super produção fox em 9 actos, com a querida estrella Stelle Taylor ,

N. B. No baile tocará a excellente orchestra HUCKE ENTRADAS: Adultos 1$500 Crhnças $700 _."

N. B. Communicamos á distincta população de Joi;ville que adquirimos uma nova objectiva e uma nova téla dando assim aos espectadores as mais claras apparencias dos films. Communic�J1l�
a mbem que temos contracto em S. Paulo para que todos os films venham directamel te, sem primeiro passar nos cinemas de Curityba; por isso, tivemos que augmentar o preço da entrada aos Dotn�
t Brevemente o collossal film allemão «A Divina Comedia do Amor», o lnelhor film da actualidade

n o qual toda a população de Joinville está convidada com a maior gantileza dos Snrs. emprezarios
Ei'�TRADAS

'

1$100

1'-.
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